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RESUMO  

 

A caracterização da palinoflora das rochas correlatas a Formação Crato na Bacia do 

Jatobá, de idade Aptiano - Albiano Inferior, foi realizada através da análise de associações 

palinoflorísticas, recuperadas do testemunho 2-JSN-01-PE, perfurado na localidade de Serra 

Negra, Nordeste do Brasil. As evidências palinológicas sugerem um paleoambiente dominado 

por uma sedimentação de origem continental lacustre, sob clima quente, demonstrando uma 

variação de condições ambientais de árido a semiárido, ao longo do testemunho. A 

composição palinoflorística identificada enquadra-se àquelas observadas nas bacias do 

nordeste brasileiro e insere-se nas características das associações palinoflorísticas, 

pertencentes a província microflorística da província a “Cretáceo Inferior Pré-Albiana a 

Dicheiropollis etruscus/Afropollis” Herngreen et al. (1996).   

 

Palavras chave: Paleoambiente, Paleopalinologia, Cretáceo Inferior, Bacia do jatobá, 

Nordeste Brasil. 

 

ABSTRACT 

 

The paleoenvironment study to the Crato Formation in the Jatobá Basin, of Aptian- 

Lower Albian age, was carried out by analysis of palynofloristic associations recovered from 

the 2-JSN-01-PE, drilled at Serra Negra, Northeastern Brazil. Palynological evidence 

indicates a paleoenvironment dominated for a sedimentation of lacustrine continental origin, 

under hot climate, demonstrating a variation of environmental conditions from arid to semi-

arid, throughout the testimony. The palynofloristic composition identified is the same with 

those observed in the basins of the Brazilian Northeast, and it is included in the characteristics 

of the associations belonging to the microfloristic province of North Gondwana and the 

Lower Cretaceous Pre-Albian to Dicheiropollis etruscus / Afropollis.  

 

Keywords: paleoenvironment, Paleopalynology, Lower Cretaceous, Jatobá Basin, Northeast 

Brazil. 
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INTRODUÇÃO 

 

Nas últimas décadas os estudos 

palinológicos aplicados em amostras de 

sedimentos mesozoicos, tem contribuído 

para a elucidação e expansão do 

conhecimento dos arcabouços 

bioestratigráficos das bacias sedimentares 

marginais e interiores do Nordeste do 

Brasil. Isto, se deve ao fato de um 

considerável aumento do conhecimento 

geológico e paleontológico do (Andar 

Alagoas), nas bacias mesozoicas 

brasileiras, que está sendo obtido através 

de revisões estratigráficas e 

bioestratigráficas atuais, realizadas em 

seções de subsuperfície de poços 

exploratórios (Portela et al., 2014). Nesse 

contexto, estão inseridos os depósitos 

carbonáticos, com as intercalações 

siliciclásticas das formações Crato e 

Romualdo do Grupo Santana 

(Neumann,1999), que afloram nas Serras 

Negra e do Periquito, na Bacia do Jatobá, 

caracterizado por Rocha & Leite (1999) e 

Rocha (2011) como correlatos ao Grupo 

Santana da Bacia do Araripe, e que 

também podem ser correlacionáveis a 

outros depósitos análogos.  No entanto, 

pesquisas mais detalhadas, evidenciam a 

necessidade de uma revisão na 

classificação litoestratigráfica destas 

seqüências, assim como da sua palinoflora 

(Dino et al., 1999; Antonioli, 1998, 2001; 

Portela, 2008; Portela et al., 2014). Através 

da descrição da associação palinoflorística 

e, em função de sua posição geográfica, a 

área do presente estudo, insere-se na 

província “Gondwana Norte” (Brenner, 

1976),  província “Dicheiropollis 

etruscus” Srivastava (1978) redefinida por 

Srivastava (1994) como província de 

“polens elaterados” e, da antiga província 

“WASA (West African South American)” 

Herngreen & Chlonova (1981), atualmente 

denominada de província  a “Cretáceo 

Inferior Pré-Albiana a Dicheiropollis 

etruscus/Afropollis”, Herngreen et al. 

(1996), corroborado pelos estudos de Dino 

et al. (1994). Estas províncias 

posicionavam-se em uma faixa de 

aproximadamente 15º de latitude para 

norte e para sul do Equador, e eram 

consideradas como representativas de um 

cinturão climático quente e semiárido. O 

principal objetivo deste manuscrito é 

contribuir para o primeiro registro da 

palinoflora e, caracterização do 

paleoambiente, relativo as rochas 

correlatas à Formação Crato, na Bacia do 

Jatobá, contida nos estratos do poço 2-

JSN-01-PE, perfurado na localidade de 

Serra Negra, Pernambuco, Nordeste do 

Brasil. 

 

CONTEXTO GEOLÓGICO  
 

A Bacia do Jatobá, localizada quase 

totalmente no Estado de Pernambuco, 

ocupa uma área de aproximadamente 5600 

km². É parte integrante do sistema 

Recôncavo-Tucano-Jatobá, cuja origem 

está relacionada aos estágios iniciais dos 

processos geodinâmicos que levaram à 

formação do Atlântico Sul e da margem 

continental brasileira, culminando com a 

separação definitiva entre a América do 

Sul e a África (Viana et al., 1971; Costa et 

al., 2003). Esta bacia marca a inflexão da 

direção geral do rifte intracontinental 

abortado do citado sistema, de N-S para 

N70ºE, cuja estruturação está nitidamente 

controlada pelo Lineamento Pernambuco e 

zonas de cisalhamento associadas, de 

idades neoproterozoicas, reativadas no 

Mesozóico, como a Falha de Ibimirim, 

limite N-NW da bacia e que controla o seu 

depocentro (Magnavita & Cupertino, 1987; 

Costa et al., 2003).  

Estratigraficamente, esta bacia pode 

ser correlacionada com a Bacia do Araripe, 

tendo como parâmetro a análise de 

seqüências realizadas por Ponte et al. 

(1997). Deste modo, a Bacia do Jatobá 

pode ser dividida em cinco tectono-

seqüências. São elas: a Tectono-sequência 

Beta, de idade siluro-devoniana; a 

Tectono-seqüência Pré-Rifte, de idade 
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neojurássica; a Tectonoseqüência Sin-

Rifte, de idade eocretácica; a Tectono-

seqüência Pós-Rifte, de idade 

mesocretácica e a Tectono-seqüência Zeta, 

de idade cenozóica (Rocha & Leite, 1999). 

A Tectono-seqüência Pós-Rifte 

(destaque do presente estudo) registra um 

estágio de subsidência crustal regional 

(Medeiros & Ponte, 1981) e representa um 

ciclo sedimentar predominantemente 

continental, contemporâneo das 

superseqüências Transicional e Marinha, 

das bacias pericratônicas brasileiras (Ponte 

et al., 1997). Está caracterizada por 

sistemas de leques aluviais, fluvioeólicos e 

lacustrino com influência marinha. 

Compreende a Formação Marizal e Grupo 

Santana.  

A Formação Marizal, representada 

por depósitos siliciclásticos 

(conglomerados e arenitos), que recobre 

grande parte da bacia, sobrepondo-se aos 

depósitos da Formação São Sebastião 

através de discordância angular 

equivalente a discordância de “breakup 

(Magnavita et al., 2005). 

Sobreposto à Formação Marizal, 

repousam os depósitos tipicamente 

lacustres, correlacionados a sedimentação 

de mesma idade na Bacia do Araripe, 

caracterizadas pelas formações Crato 

(calcários laminados e folhelhos) e 

Romualdo, (intercalações de folhelhos, 

margas e calcários) (Fig.1) (Rocha, 2011; 

Santos et. al., 2011; Tomé et al,. 2014). 

Segundo Gratzer et al. (2013) as rochas 

descritas no poço 2-JSN-01-PE 

representam uma seção lacustre formada 

por calcários laminados, folhelhos e 

margas com forte influência de 

siliciclásticos correlacionada com a 

Formação Crato da Bacia do Araripe. 
 

 
Figura 1: Mapa geológico da Bacia sedimentar do Jatobá com a localização do poço estudo. 

Modificado de Costa Filho (2005).  
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

A análise palinológica realizada na 

Bacia do Jatobá foi possível através da 

perfuração e testemunhagem de 91m do 

poço 2-JSN-01-PE, localizado na Serra 

Negra, e perfurado em 2010 pelo Depar-

tamento de Geologia da UFPE com recur-

sos disponibilizados pela FINEP (Fig. 2).  

O referido poço teve 122 níveis 

amostrados, entre estes 64 foram 

portadores de resíduos orgânicos contendo 

palinomorfos em perfeitas condições de 

preservação. Para cada amostra pesou-se 

50 g de sedimentos. A preparação química 

para a extração dos palinomorfos das 

amostras selecionadas, foram tratadas 

utilizando-se a técnica de acordo com o 

protocolo palinológico descrito por 

Uesugui (1979). A ocorrência dos 

palinomorfos e a variação litológica das 

amostras analisadas ao longo do 

testemunho estão demonstradas na (Tab.1).  

As lâminas analisadas, contendo os 

espécimes ilustrados nesse estudo, 

encontram-se depositadas e tombadas no 

acervo palinológico do PALEOLAB 

(UFPE). A análise qualitativa consistiu na 

individualização e identificação dos 

diferentes palinomorfos presentes no 

material. Essas análises foram efetuadas 

através da leitura das lâminas palinológicas 

em microscópio óptico (modelo Zeiss 

Imager A2, com as objetivas de 40x, 63x e 

100x). Enquanto que a análise quantitativa 

foi realizada através da contagem dos 200 

primeiros palinomorfos presentes nas 

amostras analisadas. Este procedimento 

tem como base as sugestões de Chang 

(1967), na qual o autor evidencia que a 

contagem de 200 elementos, seria 

representativa da população de 

palinomorfos, com uma margem de erro 

correspondente a 5% da população 

presente. 

CARACTERÍSTICAS GERAIS DA 

ASSOCIAÇÃO PALINOLÓGICA  

A Formação Crato na Bacia do 

Jatobá apresenta uma palinoflora rica e 

diversificada, constituída por elementos 

característicos da paleoflora gondwânica. 

Composta predominantemente por 

elementos de origem continental (Figuras 

03,04): grãos de pólen, esporos, matéria 

orgânica particulada, elementos de origem 

Incertae sedis. Neste trabalho é 

apresentado 25 espécies da associação 

palinológica recuperada (Apêndice 01), 

distribuídos entre os palinomorfos: 09 

pertencentes a esporos de briófitas e 

pteridófitas, 16 grãos de pólen afins as 

gimnospermas e angiospermas. Com base 

nos dados obtidos, podem-se descrever: 

Triletes lisos - O grupo dos triletes 

lisos está representado por 8 gêneros e 12 

espécies. Distribui-se de forma irregular, 

estando ausente em alguns níveis. 

Apresenta valores percentuais pouco 

expressivos em média 5%. Destacam-se os 

gêneros Cyathidites e Deltoidospora. 

Triletes ornamentados – Grupo 

considerado com boa representação, 

constituído por 17 gêneros e 28 espécies. 

Ocorre ao longo de toda a seção analisada. 

Muito embora a sua distribuição ocorra de 

forma irregular apresentando valores 

percentuais de 15% em média. Entre estes 

se destaca o gênero Cicatricosisporites. 

Triletes perisporados – Grupo 

representado por um único gênero com três 

espécies. Entre estas se destaca a espécie 

Crybelosporites pannuceus. Apesar do 

baixo valor percentual em média 3%, esta 

espécie ocorre de forma contínua entre o 

intervalo de 39,47 m até 34,20 m da seção 

analisada. 

Sacados – Grupo representado por 

4 gêneros e 8 espécies. Entre estes os 

monossacados Callialasporites, diferem 

dos bissacados por apresentar uma 

distribuição regular, exceto a espécie 

Callialasporites turbatus, que ocorre de 

forma esporádica ao longo da seção, assim 
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como os bissacados. Entre estes se destaca 

o gênero Vitreisporites, com duas espécies 

(V. pallidus e V. Pustulosus). Em termos 

percentuais atingem valores inferiores a 10 

%. 

Inaperturados – Grupo 

representado por 6 gêneros e 10 espécies, 

com distribuição relativamente regular ao 

longo da seção. Em termos quantitativos 

considera-se esse grupo bem expressivo. 

Os valores percentuais chegam a atingir 

cerca de 15 %. Neste grupo destacam-se a 

espécie Inaperturopollenites turbatus, que 

tem a sua ocorrência restritamente na parte 

mais inferior da seção, e o gênero Sergipea 

com quatro espécies, além dos grãos de 

pólen afins ao gênero Araucariacites.  

Rimulados – Este grupo está bem 

representado em termos quantitativos ao 

longo da seção. Em valores percentuais 

corresponde em média a 65%. Destacando-

se o gênero Classopollis. 

Poliplicados – Grupo bem 

representado com 5 gêneros e 26 espécies, 

que se distribuem de forma regular por 

toda seção. Apresenta uma diversidade na 

parte mais superior. Em termos 

percentuais, este grupo é bem significativo, 

com uma média em torno de 23%. 

Monocolpados – Grupo 

representado em toda seção por 11 gêneros 

e 14 espécies. Entre os gêneros destacam-

se Cycadopites e Bennettitaepollenites. Em 

termos percentuais este grupo apresenta 

uma média de 6% da associação. 

Porados – Grupo representado 

apenas por um gênero com uma espécie 

Exesipollenites tumulus, distribuída de 

maneira irregular na seção, e com valores 

percentuais em torno de 3%. 

Triporados/Tricolpados – Grupo 

inexpressivo, distribuindo-se de forma rara 

na seção. Ambos representados por um ou 

dois gêneros no máximo. 
 

 CARACTERÍSTICAS 

PALEOFITOGEOGRÁFICAS E 

PALEOCLIMÁTICAS DA 

PALINOFLORA ANALISADA  

A natureza das mudanças 

climáticas globais e regionais durante o 

Cretáceo teve um efeito expressivo e 

demorado sobre o clima global. Sobretudo, 

por meio de seus efeitos nos padrões de 

circulação oceânica e atmosférica, 

causando impactos sobre os ecossistemas 

terrestres. As plantas são os primeiros e um 

dos mais admiráveis sensores biológicos 

das mudanças climáticas. Ainda que a 

vegetação de uma determinada área 

dependa de inúmeros processos, é possível 

se estabelecer correlações entre o clima 

com as características da vegetação. O 

reconhecimento da paleoflora, permitiu 

inferir as condições climáticas sob a qual 

esta se desenvolveu. Os elementos que 

mais contribuem para essas evidências são 

os grãos de pólen e esporos. Uma vez que, 

determinados grupos vegetais, prova-

velmente mantiveram as mesmas 

preferências climáticas no transcurso de 

sua evolução.  

Devido a essas características, os 

elementos polínicos são muito utilizados 

nos estudos de interpretação paleo-

ambiental e reconstituições climáticas, a 

partir das exigências climáticas dos táxons 

atuais, por relações de afinidades, com os 

elementos fósseis. A partir de uma 

identificação correta, ainda que ao nível de 

família, interpretações paleoclimáticas 

podem ser inferidas de uma maneira geral, 

particularmente quando usadas em 

harmonia com modelos paleoclimáticos 

teóricos (Dino,1992). Segundo Lima 

(1978), algumas espécies de grãos de pólen 

e esporos são consideradas como 

indicadores climáticos. Com base na 

compilação de dados palinológicos de 

diversas partes do mundo, foram 

constituídas províncias microflorísticas 

territoriais com acepção climática 

(Brenner, 1976; Hernegreen & Chlonova, 

1981; Srivastava, 1994). 
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Figura 2: Perfil litológico do poço 2-JSN-01-PE, com as profundidades das amostras 

analisadas. 
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As floras constituídas durante o 

Eocretaceo, em distintas áreas, estavam 

compostas por muitos gêneros e até 

espécies em comum (Meyen, 1987; 

Sucerquia, 2006). Este padrão de 

uniformidade florística, estava relacionado 

aos episódios dos gradientes climáticos, 

que no decorrer do Jurássico e Eocretaceo, 

eram menos marcados do que agora, em 

função da proximidade existente entre as 

massas terrestres (Meyen, 1987; Parrish, 

1987; Sucerquia, 2006). 

A localidade do presente estudo, 

pelo conteúdo descrito na associação 

palinolflorística, que apresenta o 

predomínio de grãos de pólen afins às 

Cheirolepidiaceae (Classopollis) com cerca 

de 65%; e uma boa representatividade dos 

grupos, Araucariacites, Callialasporites, 

além da ocorrência de poliplicados dos 

gêneros Equisetosporites e 

Gnetaceaepollenites, assim como, baixa 

frequência dos elementos relacionados às 

pteridófitas, se insere perfeitamente nos 

cinturões microflorísticos da “WASA” 

(Oeste da África e América do Sul) 

definida por Herngreen & Chlonova 

(1981), atualmente designada por província 

a “Cretáceo Inferior Pré-Albiana a 

Dicheiropollis etruscus/Afropollis 

(Herngreen et al., 1996).  

A partir dos tratamentos dos dados, 

baseado nas análises qualitativa e 

quantitativa dos grãos de pólen e esporos, 

descritos neste trabalho, se observou que    

predominou um clima quente, com variações 

nas condições ambientais de semiárido a 

árido, ao longo do testemunho. Este fato é 

corroborado pelos dados de Chumakov et al. 

(1995), no qual no decorrer do Aptiano, a 

região Nordeste estava inserida em uma 

grande faixa climática, caracterizada por 

condições áridas a semiáridas, denominada 

cinturão quente equatorial. Este evento, 

também foi observado por Portela (2008); 

Portela et al. (2014) na Formação Santana, 

Bacia do Araripe, onde os grãos de pólen 

bissacados, são extremamente raros na 

associação descrita. Porém, ocorre uma 

abundância de formas típicas de clima 

quente. Caracterização descrita dos grupos 

mais representativos da seção estudada, tem 

por finalidade, inferir as condições 

paleoambientais e paleoclimáticas da 

Formação Crato na Bacia do Jatobá, 

Nordeste do Brasil. 
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Tabela 1: Ocorrência dos palinomorfos e constituição litológica das amostras analisadas 
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Esporos Triletes 

Elementos presentes em quase toda 

a seção, porém, apresentam uma baixa 

frequência. Tem preferência por locais 

úmidos próximos aos rios e lagos de águas 

rasas (Antonioli, 2001). Produzidos por 

diversas espécies de samambaias, 

destacando-se as famílias Cyatheaceae, 

Dicksoniaceae, Gleicheniaceae, 

Lycopodiaceae, Marseliaceae, 

Osmundaceae e Schizeaceae, que preferem 

clima quente (Lima, 1978; Van 

Konijnenburg-Van Cittert, 1978; 2002). 

No entanto, algumas samambaias 

cresceram sob condições muito mais secas, 

especialmente durante o Jurássico e 

Cretáceo Inferior, quer como plantas 

pioneiras em áreas costeiras, encostas de 

montanhas e, em áreas de terrenos áridos 

(Van Konijnenburg-Van Cittert, 2002). 

Durante o Cretáceo Duarte et al. (2012), 

observou que a família Schizeaceae 

apresentava resistência a variações 

climáticas entre períodos úmidos e secos. 

Atualmente, a maioria destas famílias 

ocorre em áreas subtropicais e tropicais 

úmidas (Antonioli, 2001; Portela, 2008, 

Portela et al., 2014).  

Inaperturados 

Abundantes em quase todo o 

intervalo estudado, destacando-se o gênero 

Araucariacites. Esses elementos são 

indicativos de climas secos, habitando 

regiões tropicais e subtropicais (Antonioli, 

2001). Durante o mesozoico, as 

araucariaceas, dominaram nas áreas que 

estavam inseridas nos cinturões de baixas 

latitudes em climas seco de verão, com 

formação de red-beds (Krassilov,1978).  

Rimulados 

Os rimulados estão representados 

em percentuais altos dentro da seção, pelo 

gênero Classopollis e, são produzidos por 

membros da família Cheirolepidiaceae. De 

acordo com Lima (1978), esses elementos 

estão bem adaptados a clima quente, árido 

a semiárido, habitando locais de relevos 

acidentado, nas proximidades do litoral. 

Esta família se desenvolveu bastante nas 

faixas áridas (Vakhrameev,1987). A 

grande variedade morfológica dos 

representantes das Cheirolepidiaceae e 

ocorrência de grãos de pólen em depósitos 

continentais, indica que esta família não 

estava limitada a habitat costeiro, e sim, 

adaptada a extensas áreas, variando de 

costeira a terras altas (Alvin et al., 1978; 

Batten, 1974; Upchurch & Doyle, 1981). 

Segundo Gomez et al. (2002), a interação 

entre as análises sedimentológicas e 

tafonômicas com espécies de Frenelopsis 

demonstrou uma tendência a ambientes 

xeromórficos. A presença de palinomorfos 

terrestres, associada à abundância de 

Classopollis, sugere deposição próxima à 

área fonte em ambiente continental de 

clima árido e quente (Duarte et al.,2012).  

Bissacados 

Grupo com uma ocorrência muito 

baixa na associação, representado pelo 

gênero Vitreisporites, com duas espécies.  

Poliplicados 

Os grãos de pólen poliplicados 

representados pelos gêneros 

Equisetosporites, Gnetaceaepollenites, 

ocorrem na associação, distribuindo-se de 

forma regular, com uma diversidade na 

parte mais superior da seção. Estão 

relacionados com as famílias Ephedraceae 

e Gnetaceae (Nascimento, 2015). As 

plantas produtoras destes grãos de pólen 

poliplicados estavam adaptadas a 

ambientes xeromórficos (Doyle et al., 

1982; Arai & Machado - Coelho, 2001; 

Portela et al., 2014; Nascimento, 2015). 

Em função dessas características, esse 

grupo tem se constituído em evidência de 

aridez na província Gondwana Norte 

(Portela et al.,2014).  

Angiospermas 

As angiospermas estão repre-

sentadas na associação pelos gêneros 
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Afropollis e Stellatopollis. O gênero 

Afropollis ocorre ao longo de toda a seção 

e, Stellatopollis na parte mais superior da 

seção. De acordo com Retallack & Dilcher 

(1986), as angiospermas se dispersaram 

largamente, conquistando as regiões 

costeiras em várias áreas da América do 

Norte. As regiões centrais da parte oeste do 

Gondwana, representada pelos atuais 

continentes Africano e Sulamericano, 

estavam constituídas por ambientes áridos 

a subúmidos, ocasionando o surgimento de 

novas espécies (Haven et al., 1996). 

Segundo (Doyle et al., 1982) estas teriam 

colonizado as áreas costeiras e interiores 

com extenso espectro climático. 

Entretanto, segundo (Haven et al., 1996), 

com a ruptura final dos continentes, 

período em que advém a abundância do 

registro fossilífero das angiospermas em 

várias partes do mundo, ocorre uma grande 

variação climática, principalmente nas 

regiões equatoriais, onde o clima se tornou 

brando, apresentando variações de 

temperatura e umidade. 

    

CONCLUSÃO 

 

A associação palinológica descrita 

para a Formação Crato, na Bacia do Jatobá, 

demonstra uma similaridade em relação ao 

aspecto deposicional, com a Formação 

Santana, Bacia do Araripe, conforme 

(Lima,1978; Portela, 2008; Portela et al., 

2014). No início da deposição 

predominava uma palinoflora essencial-

mente arbórea, com componentes 

arbustivos e herbáceos associados. 

Observa-se, na porção mais superior da 

seção, aumento dos grãos de pólen 

inaperturados, representados principal-

mente pelo gênero Araucariacites. São 

também comuns, em toda a seção, os grãos 

rimulados e os esporos triletes, destacando-

se formas cicatricosas. 

A porção intermediária da seção 

mostra relativo aumento no percentual de 

formas arbustivas, e elevado acréscimo no 

número de representantes dos grãos 

rimulados, se destacando a espécie 

Classopollis classoides, assim como, maior 

diversidade de esporos triletes. Os 

poliplicados tornam-se mais diferenciados 

e um pouco mais abundantes. Nesta seção, 

ocorre também a presença marcante de 

Botryococcus braunii. 

No topo da seção observa-se a 

escassez da maioria dos componentes 

arbóreos. Mas, ainda ocorre elementos de 

vegetação arbustiva, representada pela 

ocorrência do gênero Afropollis. Ocorre 

um decréscimo muito significativo de 

algumas formas de grãos de pólen e 

esporos. Porém, observa-se a presença de 

representantes dos rimulados, poliplicados, 

colpados e, esporos cicatricosos. 

A composição da associação 

palinofloristica descrita nesta formação, 

caracteriza-se em sua grande parte, por 

espécies do Eocretaceo, muito similar as 

descritas para outras regiões do Brasil, 

pertencentes à mesma faixa microflorística 

(Lima, 1978, 1984, Dino,1992; Dino et 

al.,1994; Antonioli,1998, 2001; Portela, 

2008; Portela et al., 2014). Está constituída 

por elementos transicionais, com espécies 

representativas do Aptiano chegando a 

alcançar até o Albiano. Em relação aos 

depósitos análogos das bacias exteriores, 

corresponde a associação descrita por 

Doyle et al. (1982), para a Angola e 

Nigéria no continente africano, em função 

da ocorrência de alguns gêneros, como 

Afropollis, e com a descrita por Müller et 

al. (1987) para o continente sul-americano 

(Colômbia, Venezuela, Trindade, Guiana, 

Suriname) pela ocorrência de 

Exesipollenites tumulus, Reyrea 

polymorphus, assim como a ocorrência do 

gênero Afropollis.  

As evidências palinológicas e 

sedimentológicas indicam que o ambiente 

deposicional da Formação Crato é 

predominantemente lacustre continental. A 

presença de elementos higrófitos 

(Botryococcus braunii) xerofíticos 

(Classopollis, Gnetaceaepollenites, 

Equisetosporites), além dos esporos de 
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pteridófitas, indicam uma palinoflora de 

clima quente, árido a semiárido, com 

nichos úmidos, em latitude próxima à 

atual. 
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APÊNDICE 01 

 

Relação dos palinomorfos e localização de ocorrência ao longo da seção analisada.  

 

GRÃOS DE PÓLEN 

 

Afropollis jardinus Doyle et al.1982, amostra 47, profundidade de 26.50 m.  

Afropollis zonatus Doyle et al.1982, amostra 47, profundidade de 26.50m.   

Araucariacites australis Cookson, 1947, amostra 18, profundidade de 12.48 m.   

Callialasporites dampieri (Balme) Sukh Dev 1961, amostra 44, profundidade de 25.42m. 

Callialasporites segmentatus (Balme) Srivastava, 1963, amostra 44, profundidade de 25.42m.  

Classopollis classoides Plufg, 1953, amostra 18, profundidade de 12.48m.   

Exesipollenites tumulus Balme,1957, amostra 44, profundidade de 25.42m. 

Gnetaceaepollenites jansonii (Pocock) Lima,1978, amostra 46, profundidade de 26.03m.   

Inaperturopollenites turbatus Balme,1957, amostra 94, profundidade de 39.47m.  

Parvisaccites minimus Regali,1987, amostra 153, profundidade de 79.63m.  

Reyrea polymorphus Herngreen, 1973, amostra 47, profundidade de 26.50 m.  

Sergipea simplex Regali,1987, amostra 47, profundidade de 26.50m.   

Sergipea variverrucata (Regali et al.) Regali,1987, amostra 47, profundidade de 26.50m.  

Stellatopollis araripensis Lima,1978, amostra 49, profundidade de 28.25m.   

Trisectoris reticulatus Heimhofer & Rochuli, 2010, amostra 94, profundidade de 39.47m. 

Vitreisporites pustulosus Regali,1987, amostra 75, profundidade de34.34m.   

 

ESPOROS 

 

Cicatricosisporites avnimelechi Howitz,1970, amostra 47, profundidade de 26.50m.  

Cicatricosisporites brevilaesuratus Couper,1958, amostra 94, profundidade de 39.47m. 

Cicatricosisporites microstriatus Jardiné & Magloire,1965, amostra 47, profundidade de 

26.50m.  

Cicatricosisporites nuni Horowitz, 1970, amostra 18, profundidade de 12.48m.  

Crybelosporites pannuceus (Brenner) Srivastava,1977, amostra 51, profundidade de 28.45m. 

Cyathidites australis Couper,1953, amostra 94, profundidade de39.47m.  

Klukisporites scaberis Dettman,1963, amostra 151, profundidade de 78.42m.  

Leptolepdites major Couper, 1958, amostra 94, profundidade de 39.47m.   

Leptolepdites psarosus Noris, 1968, amostra 121, profundidade 56.94m. 
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Figura 3: (A) Exesipollenites tumulus Balme,1957, amostra 44, profundidade de 25.42m. (B) 

Inaperturopollenites turbatus Balme,1957, amostra 94, profundidade de 39.47 m. (C) 

Parvisaccites minimus Regali,1987, amostra 153, profundidade de 79.63m. (D) Vitreisporites 

pustulosus Regali,1987c, amostra 75, profundidade de 34.34m. (E) Klukisporites scaberis 

Dettman,1963, amostra 151, profundidade de 78.42m. (F) Crybelosporites pannuceus 

(Brenner) Srivastava,1977, amostra 51, profundidade de28.45m. (G) Leptolepdites psarosus 

Noris, 1968, amostra 121, profundidade de 56.94m. (H) Cicatricosisporites avnimelechi 

Howitz,1970, amostra 47, profundidade de 26.50m. (I) Callialasporites dampieri (Balme) 

Sukh Dev 1961, amostra 44, profundidade de 25.42m. (J) Cyathidites australis Couper,1953, 

amostra 94, profundidade de 39.47m. (L) Cicatricosisporites microstriatus Jardiné & 

Magloire,1965, amostra 47, profundidade de 26.50m. (M) Afropollis jardinus Doyle et 

al.,1982, amostra 47, profundidade de 26.50 m. (Nascimento et at., 2017). 
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Figura 4: (A) Afropollis zonatus Doyle et al.1982, amostra 47, profundidade de 26.50m. (B) 

Cicatricosisporites nuni Horowitz, 1970, amostra 18, profundidade de 12.48m. (C) 

Leptolepdites major Couper, 1958, amostra 94, profundidade de 39.47m. (D) 

Gnetaceaepollenites jansonii (Pocock) Lima,1978a, amostra 46, profundidade de 26.03m. (E) 

Stellatopollis araripensis Lima,1978 a, amostra 49, profundidade de 28.25m. (F) Sergipea 

variverrucata (Regali et al.) Regali,1987 b, amostra 47, profundidade de 26.50m. (G) 

Sergipea simplex Regali,1987, amostra 47, profundidade de 26.50m. (H) Reyrea 

polymorphus Herngreen, 1973, amostra 47, profundidade de 26.50 m, espécie importante 

dentro da província microflorista. (I) Araucariacites australis Cookson, 1947, amostra 18, 

profundidade de 12.48 m. (J) Callialasporites segmentatus (Balme) Srivastava, 1963, amostra 

44, profundidade de 25.42m. (L) Classopollis classoides Plufg, 1953, amostra 18, 

profundidade de 12.48m. (M) Trisectoris reticulatus Heimhofer & Rochuli, 2010, amostra 

94, profundidade de 39.47m. (N) Cicatricosisporites brevilaesuratus Couper,1958, amostra 

94, profundidade de 39.47m. (Nascimento et al., 2017). 
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